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Resumo

O presente trabalho trata de localização e iden-
tificação dos artefatos arqueológicos retirados 
de cascos soçobrados na costa pernambuca-
na por mergulhadores, do resgate de parte da 
história trágico-marítima de Pernambuco dos 
navios identificados por meio da historiografia, 
bem como do registro imagético de parte dos 
artefatos encontrados nas coleções particula-
res entre 1950 e 2000, para que se dê início a co-
leções de referência e se contribua com novos 
dados para a carta arqueológica de naufrágios 
localizados em Pernambuco.

Palavras-Chave: artefatos arqueológicos, 
Naufrágio, registro imagético

AbstRAct 

The present work concerns in the localization and 
identification of archaeological artifacts taken 
from shipwrecks off the coast of Pernambuco 
by divers, in the rescue of the tragic history 
part and shipwrecks of Pernambuco identified 
by historiography, as well as the and imagetic 
registration of the artifacts found in private 
collections between 1950 and 2000, to initiate 
reference collections and contribute with news 
data to the archaeological shipwrecks chart of 
Pernambuco. 

KeyWOrds: archaeological artifacts, ship-
wrecks, Imagetic registration
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INTRODUÇÃO

Sendo um dos temas da pesquisa a Arqueologia Subaquática, ela se diferencia da ar-
queologia efetuada em terra firme apenas no que diz respeito às adaptações das técnicas 
arqueológicas utilizadas em ambientes terrestres (RAMBELLI, 2003). Portanto, a título de 
esclarecimento, sítios arqueológicos subaquáticos compreendem basicamente sítios depo-
sitários, terrestres submerso, rituais e de naufrágio, estes estando embaixo d’água, em zona 
intertidais (entre marés) ou em terra firme, onde existam testemunhos da cultura material 
de atividades humanas por pelo menos 100 anos (Unesco, 2001).

No caso desta pesquisa, os objetos de estudo são os sítios de naufrágio localizados no 
litoral pernambucano. Dessa forma, segundo Carlos Rios (2010), os sítios de naufrágio são 
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zado no lamarão externo do porto do Recife, 
e a identificação dos fatores causadores de 
naufrágios ocorridos em Pernambuco du-
rante os séculos XIX e XX, ambos desenvol-
vidos por Carlos Rios (2007 e 2010), os quais 
também delineiam os primeiros passos em 
busca do resgate histórico e arqueológico 
do patrimônio submerso presente no litoral.

Em que pese o fato de o Brasil não ter sido 
signatário da Convenção da Unesco de 2001, 
que aborda sobre a proteção do patrimônio 
cultural subaquático e um de seus princípios 
ser: “O patrimônio cultural subaquático deve 
ser protegido de exploração comercial e es-
peculação (...) depósito do patrimônio recu-
perado em projeto de pesquisa ou prevenção 
de atividades predatórias desde que os reque-
rimentos da Convenção sejam observados. 
Objetiva-se assim que qualquer recuperação 
de patrimônio cultural subaquático alcance 
sua máxima proteção”, além de ser pertinen-
te ao Estado “tomar as medidas necessárias 
para elaborar, manter e atualizar um inventá-
rio do patrimônio cultural subaquático”; “ga-
rantir eficazmente a proteção, a conservação, 
a apresentação e gestão desse patrimônio”; e 
“fomentar a pesquisa e educação nesse âm-
bito”, atualmente não se tem conhecimento 
do quantitativo exato de naufrágios localiza-
dos na costa pernambucana, apenas tendo 
registrado a localização de aproximadamen-
te 50 naufrágios.

Dessa forma, há cerca de sessenta anos, 
pescadores e uma pequena parcela da so-
ciedade pernambucana formada por mer-
gulhadores recreativos, profissionais desta 
área, além de praticantes da caça subma-
rina têm sido os responsáveis pela desco-
berta de um grande número de naufrágios 
e, por não haver uma legislação específica 
sobre o assunto até os anos 80, além de 
uma fiscalização efetiva, passaram a coletar 
inúmeros objetos de natureza arqueológica 
e biológica do fundo do mar, sem restrição 
alguma, e, mesmo depois desse período, as 
leis brasileiras favorecem a caça ao tesou-
ro e dão valor ao bem arqueológico, indo na 
contramão da história.

Esses objetos formam hoje uma série 
de coleções particulares das mais variadas 
possíveis, que abrangem desde artefatos 
de uso comum como garrafas, pratos, xí-

formados pelas embarcações e/ou navios 
soçobradas com tudo o que eles transpor-
tavam de material e pessoal no momento 
do sinistro. Como exemplo de sítio histórico 
há o naufrágio Lamarão I (Galera Balsemão), 
localizado a 1,8 milha náutica da boca da 
barra do porto do Recife.

Em face de a Arqueologia Subaquática 
estar, geralmente, inserida no âmbito da 
Arqueologia Histórica e, por outro lado, a 
Arqueologia ser definida como uma ciência 
que estuda o passado do homem por meio 
dos seus vestígios materiais (RENFREW; 
BAHN, 1993), os sítios de naufrágio, além de 
proporcionar dados sobre a história maríti-
ma do local em que se encontra, podem ser 
considerados como verdadeiros dispersores 
de “artefatos culturais mundiais”.

A arqueologia subaquática brasileira 
está principalmente voltada ao estudo dos 
sítios de naufrágios. Por meio de suas meto-
dologias de pesquisas específicas possui o 
objetivo de compreender a vida a bordo das 
embarcações, do cotidiano da gente do mar, 
seus hábitos e costumes ao longo desses 
500 anos de história do Brasil (RIOS, 2007).

No Brasil, o trabalho arqueológico su-
baquático pioneiro foi realizado no Galeão 
Sacramento, no litoral baiano, em 1976, 
pelo arqueólogo Ulisses Pernambucano de 
Mello Neto, em parceria com a Marinha do 
Brasil e o Ministério da Educação e Cultura 
(MELLO NETO, 1977).

No Estado de Pernambuco, ainda sob a 
orientação do Prof. Ulisses, foram realiza-
dos trabalhos arqueológicos no Galeão São 
Paulo, entre 1979 e 1987. Esses trabalhos 
de pesquisa não fugiram ao propósito de 
recuperar artefatos diversos, que passaram 
a fazer parte da exposição do Espaço Cul-
tural da Marinha e do Museu Naval no Rio 
de Janeiro, e que exemplificam a história 
trágico-marítima brasileira (MELLO NETO, 
1981; CUNHA, 1990, 1994).

No sudeste, nos anos 90, no Baixo Vale 
da Ribeira, SP, o Prof. Gilson Rambelli (1998 
e 2003) estudou os vestígios materiais, bem 
como os processos de ocupação e de esta-
belecimento do homem naquela região.

Outros trabalhos realizados no Estado de 
Pernambuco versaram sobre a identificação 
arqueológica do naufrágio Lamarão I, locali-
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caras, talheres e panelas até aparelhos e 
acessórios das próprias embarcações nau-
fragadas, tais como âncoras, lemes, hélices, 
material bélico como canhões, falconetes, 
mosquetões e projéteis, entre outras peças.

Em se tratando da compreensão desses 
dados, a realização do resgate imagético dos 
vestígios arqueológicos e da historiografia 
dos naufrágios torna-se necessário, no que 
tange a possibilidade de ajudar a traçar, de 
forma nítida, os lugares por onde estas em-
barcações navegaram, bem como, a cultura 
material contida no interior e ao redor desses 
cascos soçobrados, e também evidencia o 
desenvolvimento técnico de um dado país. 
Isso é possível uma vez que as características 
dos vestígios, quando analisadas por espe-
cialistas, podem auxiliar na identificação da 
nacionalidade do naufrágio bem como da sua 
identidade. A interpretação dos vestígios tam-
bém pode sugerir a estratificação social da 
tripulação por meio da análise e da distribui-
ção espacial da cultura material (RIOS, 2010).

Assim, considerando uma possível per-
da de informações e referencial arqueoló-
gico pelo fato de esses intrépidos mergu-
lhadores, ocasionalmente, não possuírem 
conhecimento algum relativo à salvaguarda 
destes acervos de forma apropriada, todo 
esse material coletado durante esses anos 
corre o risco de ser perdido junto com suas 
informações referentes à história, localiza-
ção e detalhes sobre cada naufrágio.

No geral, os principais objetivos do traba-
lho são a localização e a identificação de ar-
tefatos arqueológicos retirados de naufrágios 
da costa pernambucana por mergulhadores. 
E para esta finalidade, atividades como locali-
zar e identificar os mergulhadores detentores 
de peças arqueológicas subaquáticas; locali-
zar e georreferenciar, por meio da plotagem 
de coordenadas geográficas em carta náuti-
ca, cada naufrágio explorado por tais mergu-
lhadores; recuperar parte da sua historiogra-
fia por meio de levantamento bibliográfico; 
efetuar o registro imagético dos artefatos pro-
venientes das coleções particulares de cada 
mergulhador; e, por fim, iniciar a elaboração 
de coleções de referência desses objetos, por 
meio de doações de artefatos arqueológicos 
efetuadas pelos mergulhadores, são essen-
ciais ao desenvolvimento da pesquisa.

Nesse contexto, as motivações para o 
desenvolvimento do trabalho justificam-se 
na medida em que é praticamente inexis-
te a preocupação das autoridades locais 
ou mesmo a nível nacional em resgatar 
a história marítima do país por meio dos 
vestígios arqueológicos de cada naufrágio 
no mar territorial brasileiro. Outra linha de 
sustentação é que se trata de um trabalho 
pioneiro e de base, ou seja, necessita-se sa-
ber sobre a história submersa de Pernam-
buco, no que tange a identificar quantos e 
quais navios foram explorados, onde estão 
localizados, as causas dos naufrágios, a 
possível presença de outros sítios de nau-
frágios ainda não identificados cientifica-
mente e, por fim, o que pode ser feito em 
termos de preservação desse patrimônio 
subaquático resgatado. 

O presente estudo possibilita, ainda, a 
criação de coleções de referência dos mais 
variados artefatos por meio da arqueologia 
subaquática, bem como resgata parte da 
história trágico-marítima de Pernambuco e 
fornece subsídios para a carta arqueológica 
de naufrágios.

METODOLOGIA

Os procedimentos metodológicos abran-
geram: levantamento bibliográfico, entre-
vistas, registros fotográficos e filmagens, 
conhecimento de todo o litoral pernambuca-
no, cidades, praias e rios afetos ao assunto, 
além da salvaguarda de peças arqueológi-
cas oriundas de doações.

Primeiramente, foi realizada uma busca 
por coleções de referências e catálogos de 
materiais arqueológicos de origem suba-
quática ou não e que tivessem relevância 
quanto ao contexto histórico dos naufrágios 
até então explorados, portanto, a pesquisa 
de materiais bibliográficos e imagéticos 
sobre a tipologia, classificação, conserva-
ção e salvaguarda de materiais específicos, 
tais como, madeira, metal, cerâmica, louça, 
entre outros, assim como dados sobre ma-
nufatura e origem dos mesmos, se tornou 
importante no que tange ao processo de 
identificação de objetos, procedências e a 
possível correlação com os sítios de naufrá-
gios presentes na costa pernambucana. 
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Para a realização da primeira etapa do pro-
jeto foram efetuadas pesquisas bibliográficas 
em acervos particulares e públicos, além de 
acessos as coleções e catalogações de peças 
arqueológicas pertencentes ao Laboratório 
de Arqueologia da Universidade Federal de 
Pernambuco, as quais foram devidamente re-
gistradas por meio de fotografias. Ainda nesta 
fase do projeto, foi realizado um levantamento 
através de fontes bibliográficas sobre o quan-
titativo e a história de alguns dos naufrágios já 
identificados pelos entrevistados e pela comu-
nidade científica até o momento.

A etapa seguinte das atividades desen-
volvidas até então envolveu a elaboração de 
um roteiro de perguntas específicas ao pro-
pósito do projeto e que seria aplicado duran-
te as entrevistas com os mergulhadores. A 
aplicação de tal procedimento de obtenção 
de dados reside no propósito de identificar 
quais naufrágios foram explorados, o que foi 
retirado de material arqueológico de cada 
um deles e, por fim, persuadir o entrevistado 
a doar alguns bens de seu acervo a fim de 
colaborar com a realização de uma coleção 
de referência – para fins científicos – sobre a 
história marítima pernambucana.

A partir de então, foram realizadas as 
entrevistas com os senhores: Sinval Malta 
Pessoa, Antônio Veríssimo da Cruz, Alípio 
Vanderlei Nobre, Fernando Paz, Antônio Ma-
riano de Barros Cordeiro, José Mário Lobo, 
Jorge Antônio Lopes, Edísio Rocha, Fernan-
do Clark, Maxwell Dantas, Gabriel Katter, 
Antônio Gomes, Josualdo Moura, Rudy Bor-
ges, Carlos Villar, Jamerson José Caminha e 
Ricardo Moura. 

Em face da necessidade de adequação 
do roteiro de perguntas, as entrevistas pas-
saram a ser não estruturadas, portanto, em 
meio às entrevistas, as perguntas foram 
modificadas em algumas situações com o 
propósito de melhorar a comunicação entre 
pesquisador e entrevistado e torná-las mais 
objetivas e satisfatórias quanto ao alcance 
das metas do projeto.

É válido informar que todos os entrevista-
dos estão ou estiveram envolvidos diretamen-
te e/ou indiretamente com o mergulho, entre 
os quais abrangem caçadores submarinos, 
mergulhadores profissionais, funcionários 
de empresas e despachantes portuários.

Todas as entrevistas foram devidamente fil-
madas e transcritas posteriormente para que 
as informações obtidas sobre a presença de 
sítios de naufrágios, assim como suas carac-
terísticas, fossem adequadamente analisadas.

Por fim, após levantamento, análise, dis-
cussão e conclusão das informações obti-
das a partir dos dados adquiridos mediante 
as pesquisas e entrevistas realizadas ao lon-
go do projeto, foram elaborados os devidos 
relatórios e publicações.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os levantamentos de coleções de re-
ferências e de fontes bibliográficas foram 
atividades compreendidas na primeira eta-
pa do projeto, portanto, tendo em vista os 
dados extraídos destas fontes documentais, 
foi possível obter informações quanto a tipo-
logia e origem dos materiais1 que poderiam 
estar associados às cargas ou a objetos utili-
zados a bordo que eram, comumente, trans-
portadas nestas embarcações que outrora 
naufragaram devido a inúmeros fatores. 
Além disso, foram identificadas as nomen-
claturas de apêndices2 que fazem parte da 
estrutura das embarcações e que, por sua 
vez, também foram retiradas dos naufrágios 
para serem integradas aos acervos particu-
lares desses mergulhadores.  

Portanto, nesta etapa prévia do projeto, pe-
ças3 como garrafas em vidro de água mineral 
com gás, de origem inglesa, datadas do sécu-
lo XIX; frascos de remédio e cosméticos, de 
origem brasileira e/ou desconhecida, datados 
do final do século XIX ao início do século XX; 
ampolas de medicamentos de procedência 
brasileira, do início do século XX; e garrafas de 
vinho tinto de origem europeia, do século XIX, 
fazem parte do levantamento de coleções de 
referências que auxiliam na identificação e na 
compreensão das relações existentes entre o 
material arqueológico dos acervos particula-
res e seus respectivos naufrágios.

Em seguida, mediante o levantamento 
bibliográfico parcial e sites específicos so-
bre mergulho e naufrágios localizados no 
Brasil4, obteve-se a informação da presença 
de em torno de 108 naufrágios5 em Pernam-
buco. Entretanto, a partir de dados mais 
confiáveis, foi possível plotar 39 embarca-



Navigator 18   Recuperação da memória imagética de artefatos retirados de sítios de naufrágios no litoral de 
Pernambuco entre 1950 e 2000

113

ções naufragadas, na costa do Estado, com 
localização conhecida. Destes dados, obser-
va-se a presença de 27 cascos soçobrados6 
por causas diversas e 12 propositais7. 

De acordo com a tabela em anexo, apre-
sentam-se os dados obtidos a partir das pes-
quisas e entrevistas realizadas ao longo do 
projeto. Dessa forma, foi possível realizar o 
resgate imagético dos artefatos arqueológi-
cos oriundos dos naufrágios Alfama de Lis-
boa, Camaquã e Copérnicus, assim como in-
formações adicionais acerca da identificação 
da tipologia do naufrágio Batelão de Cima.

A partir de identificação e localização de 
39 embarcações naufragadas em Pernambu-
co, foi possível observar que o Estado possuiu 

um considerável fluxo de navios dos mais va-
riados tipos e funções, os quais faziam parte 
de forças navais e mercantes, contribuindo 
muito para o desenvolvimento econômico 
e político local. Com isto, tendo em vista o 
quantitativo de naufrágios levantados, os 
relatos dos entrevistados e a historiografia 
marítima do Estado, permite-se dizer que há 
a presença de muitas outras embarcações 
naufragadas ainda não identificadas nessa 
faixa litorânea e, consequentemente, muitos 
outros vestígios materiais importantes para o 
resgate da história marítima local.

Por outro lado, os relatos obtidos nas en-
trevistas realizadas com pescadores, mergu-
lhadores recreativos e profissionais, além de 

TAbELA 1

Levantamento de algum dos naufrágios localizados em Pernambuco. As células na cor cinza escuro 
demonstram os naufrágios ocasionados por fatores diversos e as na cor cinza claro os propositais. Os 
navios que obtiveram o resgate imagético de parte de seus artefatos arqueológicos estão destacados 
em negrito e caixa-alta. 

TAbELA DOS NAUfRáGIOS LOCALIzADOS EM PERNAMbUCO

NAUFRÁGIO LOCALIZAÇÃO NAUFRÁGIO LOCALIZAÇÃO

ALFAMA DE LISBOA J. dos Guararapes Flórida Recife
Aramar Rio Formoso Massangana Cabo de Santo Agostinho
Marguerite Recife São Paulo Cabo de Santo Agostinho
Bahia Goiana Sulamita Recife
Batelão de Cima Recife Taubaté Recife
CAMAQUÃ Paulista Vapor 48 Recife
Chata de Noronha Paulista Vapor de Baixo Recife
Alvarenga Paulista Gonçalo Coelho Ipojuca
COPÉRNICUS Goiana Iemanjá Paulista
Draguinha Recife Lupus Recife
Espada de Ferro Itamaracá Marte Ipojuca
Galeão Serrambi Ipojuca Mercurius Recife
Lamarão I Recife Minuano Recife
Marisco Recife Saveiros Recife
Navio do Boi Rio Formoso Servemar I Recife
Navio do Café (Themis) Tamandaré Servemar X Recife
Navio do Cimento 
(Guararapes)

Olinda Orca Recife

Navio do Gás (iate Egel) Ipojuca Taurus Recife
Navio do Reduto Rio Formoso Walsa Recife
Pirapama Recife - -

Fonte: Amanda Tavares, 2012.
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Foto 4 – Faiança com marca da companhia de 
navegação (Liverpool Brazil and River Plate S. N. 
C. L.). Oriundo do Copérnicus.  
Fonte: TAVARES, 2012.

Foto 3 – Faiança inglesa decorada: xícara (pa-
drão decorativo azul borrão, Inglaterra). 

Foto 2 – Faianças inglesas com borda azul: pra-
tos e travessas. Oriundos do Alfama de Lisboa. 
Fonte: Amanda Tavares, 2012.

praticantes de caça submarina, também per-
mitiram perceber o verdadeiro descaso com 
a conservação destes sítios de naufrágios 
causado pelas ações impactantes de turistas 
e mergulhadores desinformados acerca do 
dever de preservação ambiental e patrimonial 
aplicados ao meio aquático, causando inúme-
ros prejuízos ao meio ambiente marinho e ao 
patrimônio arqueológico subaquático.

Com relação aos naufrágios levantados, 
o Alfama de Lisboa, também conhecido 
como “Navio dos Pratos” devido à carga que 
trazia, é um sítio de naufrágio constituído 
por uma embarcação a vela, com casco de 
madeira e ferro, com dois mastros, de na-
cionalidade portuguesa, que naufragou em 
18 de agosto de 1809. A embarcação pos-
suía, entre as inúmeras mercadorias, uma 
importante carga de porcelanas portugue-
sas e inglesas. Encontra-se defronte à praia 

de Candeias, a 10 metros de profundidade 
(MARX E MARX, 1994). 

Com o acesso ao acervo particular do Sr. 
Carlos Villar, descobridor do Alfama de Lis-
boa, foi possível fotografar peças de louça 
referentes a este naufrágio, tais como xí-
caras, pratos, cuias e lava-mãos de origem 
portuguesa e inglesa, além de acessórios 
relativos à navegação da embarcação. 

Já a Corveta8 Camaquã, uma embarca-
ção de ferro, da Marinha do Brasil, construí-
da no Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro 
e lançada ao mar em 1939, está localizada 
pelo través da praia de Maria Farinha, a 56 
metros de profundidade, cujo naufrágio 
ocorreu no dia 21 de julho de 1944 devido ao 
mau tempo reinante (RIOS, 2010). 

Segundo relatos9, seu nome Camaquã ou 
Camacuan, como estava originalmente escrito 
nas peças (bules, baixelas e talheres de prata), 

Foto 1 – Faianças portuguesas com motivos flo-
rais e policrômico: lava mãos.
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foi identificado através da observação de um 
baixo relevo impresso em algumas peças en-
contradas e retiradas do naufrágio e que hoje 
estão expostas no Espaço Cultural da Marinha, 
no Rio de Janeiro. Esta impressão não estava 
completamente visível, mas, a partir de pesqui-
sas bibliográficas sobre o navio em questão, 
soube-se que este seria uma embarcação da 
Marinha Brasileira que fazia parte dos com-
boios a navios mercantes durante a II GM (C6 
Camaquã). Daquele naufrágio obteve-se, ape-
nas, o registro imagético de um artefato da 
embarcação que é uma lâmpada (de localiza-
ção e função não determinadas) na cor azul.

No que diz respeito ao naufrágio Copérni-
cus, era um vapor 
de ferro, de nacio-
nalidade inglesa, 
pertencente à Com-
panhia Lamport & 
Holt. Encalhou e 
naufragou em 25 de 
fevereiro de 1883, 
defronte à praia de 
Ponta de Pedras, a 
cerca de 30 milhas 
náuticas do porto de 
Recife, a 6 metros 
de profundidade. A 
carga era composta 
por porcelanas, má-
quinas Singer e már-
more. Foi explorada 
por mergulhadores 
pernambucanos 
com autorização da 
Marinha na década 
de 70. Atualmente a 
embarcação encon-
tra-se desmantelada 
(RIOS, 2010).

Do Copérnicus 
foram realizados 
registros fotográ-
ficos de material 
vítreo e cerâmico10, 
como taças e co-
pos, além de xíca-
ras com decoração 
em azul e rósea 
provavelmente de 
origem inglesa. 

Dessa forma, o resgate imagético dos 
artefatos referentes aos naufrágios Alfama 
de Lisboa, Copérnicus e Corveta Camaquã 
permitiram não só o resgate de artefatos do 
evento trágico marítimo respectivo a cada 
embarcação, mas também de todo um con-
texto histórico da evolução da tecnologia de 
navegação e da navegabilidade, assim como 
das relações comerciais, políticas e sociais 
que Pernambuco manteve ao longo de sua 
história e que estão diretamente associadas 
a cargas e passageiros transportados por 
essas embarcações.

Ainda com relação às informações refe-
rentes aos naufrágios levantados, por meio 

Mapa 1 – Extrato da carta náutica 22.200 da DHN que exibe nos detalhes aproxima-
dos os pontos da localização de alguns dos naufrágios do litoral de Pernambuco. 
Fonte: Amanda Tavares, 2012.
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das entrevistas realizadas, foi possível identi-
ficar a tipologia da embarcação referente ao 
naufrágio denominado de Batelão de Cima 
que, até o momento, não era conhecida de-
vido ao fato de estar, atualmente, com sua 
estrutura quase que totalmente enterrada a 
sete milhas náuticas11 do porto de Recife e 
a 25 metros de profundidade. Dessa forma, 
segundo relatos12, o Batelão de Cima13, nome 
este empregado popularmente devido ao 
desconhecimento do seu nome original, foi 
descrito como sendo uma lancha de desem-

barque14 de soldados, sendo muito utilizada 
para serviços das Marinhas de Guerra e de 
provável origem norte americana. 

No geral, o Batelão de Cima é tido como 
uma embarcação de ferro (LD)15, de nome, 
nacionalidade, estaleiro, armador, dimen-
sões, ano de construção, comandante, tri-
pulação, causa do naufrágio e número de 
vítimas desconhecidos. Vale ressaltar que 
esta embarcação, entre as décadas de 60 e 
80, ainda possuía sua estrutura visível e em 
bom estado de conservação (RIOS, 2010).

TAbELA 2

Naufrágios levantados e plotados em carta náutica. 

CóDIGO NAUFRÁGIOS CóDIGO NAUFRÁGIOS

1 Alfama de Lisboa 20 São Paulo

2 Aramar 21 Taubaté

3 Marguerite 22 Vapor de Baixo

4 Bahia 23 Lupus

5 Camaquã 24 Minuano

6 Chata de Noronha 25 Saveiros

7 Alvarenga 26 Servemar I

8 Copérnicus 27 Servemar X

9 Draguinha 28 Orca

10 Espada de Ferro 29 Taurus

11 Lamarão I 30 Walsa

12 Marisco 31 Galeão Serrambi

13 Navio do Boi 32 Navio do Gás (iate Egel)

14 Navio do Café (Themis) 33 Gonçalo Coelho

15 Navio do Cimento (Guararapes) 34 Marte

16 Navio do Reduto 35 Mercurius

17 Pirapama 36 Iemanjá

18 Flórida 37 Vapor 48

19 Massangana 38 Batelão de Cima

Fonte: Amanda Tavares, 2012.

CONCLUSÕES

Com o desenvolvimento deste projeto, 
foram obtidas informações importantes 
acerca de uma quantidade considerável de 
naufrágios localizados na costa pernambu-

cana, os quais variam em tipologia de em-
barcação, origem, localização, dimensões, 
data e causa do naufrágio. Dessa forma, o 
mesmo promoveu a identificação da diver-
sidade de embarcações de diferentes perí-
odos e origens que percorriam o litoral de 



Navigator 18   Recuperação da memória imagética de artefatos retirados de sítios de naufrágios no litoral de 
Pernambuco entre 1950 e 2000

117

Pernambuco, além de parte do quantitativo 
de sítios de naufrágio com localização co-
nhecida existentes na costa pernambucana 
e, logo, o seu potencial histórico marítimo 
que gera uma perspectiva atual na busca 
por novos naufrágios. 

Com relação à aplicação das entrevistas 
a fim de extrair o máximo de informações 
relevantes ao resgate da memória histórica 
e imagética dos naufrágios e, consequente-
mente, os artefatos recolhidos pelos mergu-
lhadores, foi possível compreender melhor 
acerca da história de alguns naufrágios his-
tóricos localizados em Pernambuco. 

Outro ponto interessante é o fato de 
que tais entrevistas também promoveram 
a denúncia, por parte dos mergulhadores, 
do atual estado de conservação de alguns 
sítios de naufrágio presentes no litoral de 
Pernambuco, os quais se encontram com 
suas estruturas desgastadas, pouco visí-
veis e com partes faltantes, situação esta 
provocadas pela ação de colecionadores e 
até mesmo de turistas sem consciência do 
dever de preservar todo e qualquer patri-
mônio cultural e ambiental.

Com relação à recuperação imagéti-
ca dos artefatos e à salvaguarda de peças 
adquiridas por meio de doações de alguns 
entrevistados, houve algumas aquisições 
importantes para o projeto tanto no âmbito 

do resgate de material arqueológico quanto 
no de registro fotográfico destes objetos. 

Também ocorreram resgates históricos 
e imagéticos de naufrágios relativamente 
recentes que, apesar de contradizerem a 
definição de patrimônio subaquático versa-
da pela Convenção da Unesco de 2001, no 
tocante a cronologia, suas histórias devem 
ser consideradas, pois, de fato, fazem parte 
da história marítima pernambucana e futu-
ramente todo o arcabouço material desses 
naufrágios será considerado patrimônio 
arqueológico subaquático importante para 
história marítima de Pernambuco.

No geral, os dados obtidos durante este 
período geraram resultados satisfatórios 
no que tange a contextualização dos arte-
fatos com os seus respectivos naufrágios, 
permitindo dessa forma uma melhor com-
preensão da história marítima do Estado 
e de suas relações comerciais e bélicas 
com outros países em períodos distintos. 
Além disso, algumas informações adquiri-
das por meio das entrevistas auxiliaram no 
esclarecimento de dúvidas quanto à tipo-
logia e à procedência de uma embarcação 
naufragada na costa pernambucana que, 
até recentemente, possuía características 
desconhecidas, contribuindo, assim, com 
novos dados para a carta arqueológica de 
naufrágios de Pernambuco.
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